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1 PARTE I 

PROJETOS DE ENGENHARIA CONCEITUAIS E MEMORIAIS DESCRITIVOS DOS 
EMPREENDIMENTOS (ESTAÇÕES, PÁTIOS, PRÉDIOS ADMINISTRATIVOS, CCO, ACESSOS E 
PASSARELAS). 

1.1 ESTAÇÕES /  PÁTIOS E OFICINAS /  PRÉDIOS ADMINISTRATIVOS /  CCO /  

ACESSOS E PASSARELAS (EMPREENDIMENTOS 01 AO 31) 

(i) o objetivo deste documento técnico é indicar à futura Concessionária as melhorias e 
adequações necessárias para garantir o pleno funcionamento das estações, pátios e 
oficinas, prédios administrativos, CCO, acessos e passarelas; 

(ii) a execução deste escopo de serviços por parte da Concessionária trará como benefício 
direto aos passageiros a melhoria nas condições de acesso, nas transferências e nas 
integrações por meio de consistência funcional e operacional, considerando inserção 
urbana dos empreendimentos com melhoria na operação dos ativos e nos custos de 
manutenção, proporcionando, sobretudo, maior conforto e segurança aos passageiros; 

(iii) os serviços especificados proverão às estações equipamentos e dispositivos necessários 
para sua adequação aos novos patamares de oferta e demanda, devendo contemplar as 
questões de acessibilidade universal, onde a premissa é que todos os acessos de todas 
as estações e transposições permitam a livre entrada de pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida. As circulações das áreas públicas serão dotadas de rampas ou 
elevadores, escadas fixas e/ou rolantes. Visando também o conforto do passageiro em 
todas as áreas das linhas, as passarelas de acesso às estações, assim como as 
plataformas de embarque, serão sempre cobertas; 

(iv) os projetos constantes deste Anexo são considerados conceituais e referenciais, 
podendo a Concessionária apresentar propostas alternativas, desde que recebam a 
certificação do verificador independente, nos termos do disposto na Seção XIII - Projetos 
do Contrato de Concessão; 

(v) os projetos básicos, do mesmo modo, receberão a certificação do verificador 
independente, nos termos do disposto na Seção XIII - Projetos do Contrato de 
Concessão; 

(vi) os projetos executivos também receberão a certificação do verificador independente, 
nos termos do disposto na Seção XIII - Projetos do Contrato de Concessão;  

(vii) caso as partes não concordem com a avaliação do verificador independente quanto aos 
projetos básicos e executivos apresentados pela Concessionária, a controvérsia poderá 
ser submetida à uma comissão; 

(viii) a forma de controle de entrega e devolução dos documentos dos projetos deverá ser 
proposta e custeada pela Concessionária e convalidada de comum acordo entre as 
partes; 

(ix) para execução dos empreendimentos e disponibilização ao serviço concedido a 
Concessionária deverá: 

a. observar as diretrizes e premissas para obtenção das licenças e autorizações 
ambientais pertinentes; aprovações em órgãos de patrimônio histórico, se houver, 
bem como aprovação dos projetos de engenharia, quando a legislação pertinente e 
local assim o exigir e demais alvarás necessários; 

b. quando o projeto não carecer de alvará, o mesmo deverá ser enviado formalmente 
à prefeitura local como forma de dar ciência, visando à eventual compatibilização 
com projetos existentes em andamento ou futuros, principalmente quando envolver 
inserção urbana no entorno imediato; e 
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c. obter o AVCB para os locais que não o possuem. Para os locais que possuem o AVCB, 
caberá à Concessionária mantê-los atualizados, providenciando a sua renovação 
junto ao Corpo de Bombeiros. 

(x) a Concessionária, quando da elaboração do projeto conceitual para a implantação dos 
empreendimentos, deverá incluir a instalação de paraciclos nas estações das linhas, 
mesmo quando o detalhamento do respectivo empreendimento não indicar. 

(xi) no que se refere à construção dos bicicletários a Concessionária, quando da elaboração 
do projeto conceitual avaliará a pertinência de sua implantação, obedecendo disciplina 
de legislação (estadual e municipal) que exigir tal instalação em equipamento público; 

(xii) a Concessionária fica obrigada a adotar conceitos de economia de recursos e de 
sustentabilidade, sempre que exigível e em conformidade com a legislação pertinente. 
Devendo observar, neste aspecto, as exigências já consagradas nas Licenças de 
Operação existentes, pois deverão ser complementadas com as obras de readequação; 

(xiii) a Concessionária deverá garantir a destinação ambientalmente adequada de todos os 
efluentes gerados nas estruturas operacionais (estações, subestações de energia, 
cabines seccionadoras e demais unidades de apoio), visando não incorrer no disposto 
no artigo 54 da lei federal nº 9.605/1.998 que dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. A 
Concessionária deverá incluir a regularização do esgotamento sanitário aos projetos de 
melhoria, reforma e reconstrução dos equipamentos e estruturas. Os esgotos sanitários 
deverão ser interligados ao sistema público de coleta e tratamento ou encaminhados a 
sistemas próprios de tratamento que possibilitem o atendimento aos padrões de 
emissão estabelecidos no artigo 18 do regulamento da lei nº 997/1.976 aprovado pelo 
decreto nº 8.468/1.976 e no artigo 21 da resolução CONAMA nº 430/2.011. Caso os 
sistemas próprios sejam compostos apenas por fossa séptica, deverão ser 
complementados com filtro anaeróbio ou outro sistema de tratamento que garanta o 
atendimento aos referidos padrões de emissão. 
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1.2 EMPREENDIMENTO 1 ς REFORMA DA ESTAÇÃO ELDORADO E PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos 
foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso está inserida no mesmo 
empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas necessárias para 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem passando por 
adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Implantação de bicicletário; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 1 ς Implantação Estação Eldorado 

 

 

Figura 2 ς Implantação Passarela Existente ς Acesso Estação Eldorado 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 1 deste Anexo. 
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1.3 EMPREENDIMENTO 2 ς REFORMA DA ESTAÇÃO CIDADE INDUSTRIAL E PASSARELA DE 

ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos 
foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso está inserida no mesmo 
empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas necessárias para 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem passando por 
adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Instalação de elevador para acesso ao mezanino; 
(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 3 ς Implantação da Estação Cidade Industrial 
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Figura 4 ς Implantação Saguão da Estação Cidade Industrial 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 2 deste Anexo. 

 

1.4 EMPREENDIMENTO 3 ς REFORMA DA ESTAÇÃO VILA OESTE E PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos 
foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso está inserida no mesmo 
empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas necessárias para 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem passando por 
adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Complemento de estrutura de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 5 ς Implantação da Estação Vila Oeste 
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Figura 6 ς Passarela, Mezanino e Saguão Existente da Estação Vila Oeste 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 3 deste Anexo. 

 

1.5 EMPREENDIMENTO 4 ς REFORMA DA ESTAÇÃO GAMELEIRA E PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, encontra-se segregada da via, essa estação demanda 
adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a 
passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de 
intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários 
dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(x) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(xi) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(xii) Pintura geral; 
(xiii) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(xiv) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(xv) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(xvi) Instalação de elevador que se conecta ao saguão; 
(xvii) Implantação de paraciclo; 
(xviii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 
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Figura 7 ς Implantação da Estação Gameleira 

 

 

Figura 8 ς Saguão Existente da Estação Gameleira 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 4 deste Anexo. 

 

1.6 EMPREENDIMENTO 5 ς REFORMA DA ESTAÇÃO CALAFATE E PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, encontra-se segregada da via e possui uma plataforma tipo ilha, 
essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos 
investimentos no local, a passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos 
deverão atender de intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e 
segurança aos usuários dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 
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(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Instalação de elevador; 
(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 9 ς Implantação da Estação Calafate 

 

 

Figura 10 ς Saguão Existente da Estação Calafate 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 5 deste Anexo. 
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1.7 EMPREENDIMENTO 6 ς REFORMA DA ESTAÇÃO CARLOS PRATES E PASSARELA DE 

ACESSO 

Construída em 1985 na Linha 1, encontra-se segregada da via, essa estação demanda 
adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a 
passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de 
intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários 
dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 11 ς Implantação Estação da Carlos Prates 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                    - Estudo de Outorga de Concessão do Transporte Ferroviário -  

 

pag.14 

 

Consórcio: 

Figura 12 ς Saguão Existente da Estação Carlos Prates 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 6 deste Anexo. 

 

 

1.8 EMPREENDIMENTO 7 ς REFORMA DA ESTAÇÃO LAGOINHA E PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1985 na Linha 1, encontra-se segregada da via, essa estação demanda 
adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a 
passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de 
intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários 
dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Instalação de módulo de acesso com elevador e escadas rolantes; 
(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 
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Figura 13 ς Implantação da Estação Lagoinha 

 

 

Figura 14 ς Saguão Existente da Estação Lagoinha 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 7 deste Anexo. 

1.9 EMPREENDIMENTO 8 ς REFORMA DA ESTAÇÃO CENTRAL E NOVA PASSARELA DE 

ACESSO 

Construída em 1986 na Linha 1, essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos 
foram realizados poucos investimentos no local, foi considerada a implantação de 02 novos 
elevadores e a construção de uma passarela de acesso à Rua Sapucaí que está inserida no 
mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas necessárias para 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem passando por 
adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
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(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas escadas 
existentes; 

(ix) Implantação de nova passarela com acesso ao novo elevador. 

 

Figura 15 ς Implantação da Estação Central 

 

 
Figura 16 ς Subsolo Existente da Estação Central 

 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 8 deste Anexo. 
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1.10 EMPREENDIMENTO 9 ς REFORMA DA ESTAÇÃO SANTA EFIGÊNIA E NOVA PASSARELA 

DE ACESSO 

Construída em 1992 na Linha 1, essa estação demanda adequações visto que ao longo dos anos 
foram realizados poucos investimentos no local, foi considerada a implantação de 01 nova 
passarela sobre a Av. dos Andradas e um novo módulo de acesso que está inserida no mesmo 
empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas necessárias para 
proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem passando por 
adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Implantação de bicicletário e paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas escadas 

existentes; 
(ix) Implantação de nova passarela com no módulo de acesso. 

 

Figura 17 ς Implantação da Estação Santa Efigênia 
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Figura 18 ς Saguão e Nova Passarela da Estação Santa Efigênia 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 9 deste Anexo. 

 

1.11 EMPREENDIMENTO 10 ς REFORMA DA ESTAÇÃO SANTA TERESA E PASSARELA DE 

ACESSO 

Construída em 1992 na Linha 1, está em nível elevado, essa estação demanda adequações visto 
que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso 
está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas 
necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem 
passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
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de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos e forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevadores e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 19 ς Implantação Estação Santa Tereza 

 

 

Figura 20 ς Saguão da Estação Santa Tereza 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 10 deste Anexo. 

 

1.12 EMPREENDIMENTO 11 ς REFORMA DA ESTAÇÃO HORTO FLORESTAL E PASSARELA 

DE ACESSO 

Construída em 1993 na Linha 1, está em nível elevado, essa estação demanda adequações visto 
que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso 
está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas 
necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem 
passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
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(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 
incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevador e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 21 ς Implantação da Estação Horto Florestal 

 

 

Figura 22 ς Saguão da Estação Horto Florestal 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 11 deste Anexo. 
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1.13 EMPREENDIMENTO 12 ς REFORMA DA ESTAÇÃO SANTA INÊS E ACESSO  

Construída em 1993 na Linha 1, está em nível elevado, essa estação demanda adequações visto 
que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, a passarela de acesso 
está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas 
necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem 
passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Implantação de complemento de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(viii) Implantação de paraciclo. 

Figura 23 ς Implantação Estação Santa Inês 

 

 

Figura 24 ς Saguão da Estação Santa Inês 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 12 deste Anexo. 
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1.14 EMPREENDIMENTO 13 ς REFORMA DA ESTAÇÃO JOSÉ CANDIDO DA SILVEIRA E 

PASSARELA DE ACESSO 

Construída em 1997 na Linha 1, possui duas plataformas dispostas lateralmente, essa estação 
demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no 
local, a passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender 
de intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos 
usuários dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 25 ς Implantação da Estação José Candido da Silveira 
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Figura 26 ς Saguão da Estação José Candido da Silveira 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 13 deste Anexo. 

 

1.15 EMPREENDIMENTO 14 ς REFORMA DA ESTAÇÃO MINAS SHOPPING E ACESSO  

Construída em 1999 na Linha 1, possui duas plataformas tipo ilha e lateral, essa estação 
demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no 
local, as rampas de acesso estão inseridas no mesmo empreendimento e ambos deverão 
atender de intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos 
usuários dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(vii) Implantação de paraciclo. 
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Figura 27 ς Implantação da Estação Minas Shopping 

 

 
Figura 28 ς Saguão da Estação Minas Shopping 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 14 deste Anexo. 

 

1.16 EMPREENDIMENTO 15 ς REFORMA DA ESTAÇÃO SÃO GABRIEL E PASSARELA DE 

ACESSO 

Inaugurada em 2002 na Linha 1, possui duas plataformas dispostas lateralmente, essa estação 
demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no 
local, a passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender 
de intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos 
usuários dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
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(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vi) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(vii) Implantação de paraciclo; 
(viii) Implantação de cobertura, iluminação, elevador e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 29 ς Implantação da Estação São Gabriel 

 

 

Figura 30 ς Mezanino / Saguão da Estação São Gabriel 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 15 deste Anexo. 
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1.17 EMPREENDIMENTO 16 ς REFORMA DA ESTAÇÃO PRIMEIRO DE MAIO E ACESSOS 

Inaugurada em 2002 na Linha 1, em estrutura elevada, essa estação demanda adequações visto 
que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, os acessos estão 
inseridos no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções mínimas 
necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de trem 
passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Complemento de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação, nas rampas de acesso. 

 

Figura 31 ς Implantação da Estação Primeiro de Maio 

 

 
Figura 32 ς Plataforma da Estação Primeiro de Maio 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 16 deste Anexo. 
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1.18 EMPREENDIMENTO 17 ς REFORMA DA ESTAÇÃO WALDOMIRO LOBO E ACESSOS 

Inaugurada em 2002 na Linha 1, possui duas plataformas dispostas lateralmente, essa estação 
demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no 
local, os acessos estão inseridos no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de 
intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários 
dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Complemento de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(viii) Implantação de paraciclo. 

 

Figura 33 ς Implantação da Estação Waldomiro Lobo 

 

 

Figura 34 ς Plataforma da Estação Waldomiro Lobo 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 17 deste Anexo. 
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1.19 EMPREENDIMENTO 18 ς REFORMA DA ESTAÇÃO FLORAMAR E PASSARELA DE 

ACESSO 

Inaugurada em 2002 na Linha 1, possui duas plataformas dispostas lateralmente, essa estação 
demanda adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no 
local, a passarela de acesso está inserida no mesmo empreendimento e ambos deverão atender 
de intervenções mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos 
usuários dos serviços de trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Complemento de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(viii) Implantação de paraciclo; 
(ix) Implantação de cobertura, iluminação, elevador e gradil metálico nas passarelas. 

 

Figura 35 ς Implantação da Estação Floramar 

 

 

Figura 36 ς Plataforma da Estação Floramar 
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As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 18 deste Anexo. 

 

1.20 EMPREENDIMENTO 19 ς REFORMA DA ESTAÇÃO VILARINHO E ACESSOS 

Inaugurada em 2002 na Linha 1, possui uma plataforma central, essa estação demanda 
adequações visto que ao longo dos anos foram realizados poucos investimentos no local, os 
acessos estão inseridos no mesmo empreendimento e ambos deverão atender de intervenções 
mínimas necessárias para proporcionar maior conforto e segurança aos usuários dos serviços de 
trem passando por adequações, tais como: 

(i) Revisão dos elementos de comunicação visual; 
(ii) Revisão dos elementos de acessibilidade; 
(iii) Pintura geral; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Complemento de cobertura na plataforma; 
(vi) Revisão completa da estação e das plataformas, de todo o sistema de combate a 

incêndio, de captação de águas pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, 
de proteção de descargas atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas, de 
iluminação, de telefonia, de salas técnicas e de cabines primária; 

(vii) Reparos nas estruturas de concreto, reformas nas salas técnicas incluindo sanitários e 
substituição de pisos forros; 

(viii) Implantação de paraciclo. 

 

Figura 37 ς Implantação da Estação Vilarinho 
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Figura 38 ς Plataforma da Estação Vilarinho 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 19 deste Anexo. 

 

1.21 EMPREENDIMENTO 20 ς FUTURA ESTAÇÃO NOVO ELDORADO 

A atual Oficina de Eldorado deverá ser demolida, dando lugar à estação Novo Eldorado. É 
prevista a demolição das edificações existentes, e adequação das vias permanentes. Em 
contrapartida é prevista a construção da nova oficina em outro local do pátio. 

Novo Eldorado passará a funcionar como estação terminal do metrô, devendo ser projetada 
para atender às demandas de passageiros geradas pelo novo terminal rodoviário, pelo terminal 
urbano e pelos usuários lindeiros. 

Todas as passarelas, escadas, rampas e acessos deverão ser cobertas e com iluminação em led, 
também deverá ser previsto a implantação de gradil metálico em todas as travessias de 
passarelas. 

É considerada a construção de uma estação composta por mezanino e plataforma em estrutura 
de concreto armado, com cobertura em estrutura e telha metálicas. 

No mezanino estão localizados: 

(i) Saguão; 
(ii) Bloqueios; 
(iii) Bilheteria; 
(iv) Salas Operacionais; 
(v) Conjunto de vestiários; 
(vi) Copa; 
(vii) Salas Técnicas;  
(viii) Sanitários públicos acessíveis. 
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Figura 39 ς Implantação da Estação Novo Eldorado 

 

 

 

 

Figura 40 ς Corte da Estação Novo Eldorado 

 

 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 20 deste Anexo. 
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1.22 EMPREENDIMENTO 21 ς REFORMA PÁTIO ELDORADO 

A Oficina de Veículos Ferroviários da CBTU Belo Horizonte está instalada no Pátio de 
Manutenção Eldorado, em Contagem. Está localizada adjacente a Via Expressa de Contagem. 

É importante ressaltar que caso seja realizada a ampliação da Linha 1, as intervenções previstas 
para o atual Pátio Eldorado não serão necessárias, pois no local se dará a construção da futura 
estação Novo Eldorado. Neste cenário é prevista a demolição das edificações, e adequação das 
vias permanentes existentes.  

As adequações previstas para a condição atual da oficina são: 

(i) Pintura geral; 
(ii) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(iii) Reformas em pisos e forros e troca de peças danificadas em sanitários, vestiários, copas 

e demais salas; 
(iv) Reparos pontuais na pavimentação e calçamento interno do pátio; 
(v) Instalação de portões metálicos; 
(vi) Revisão completa de todo o sistema de combate a incêndio, de captação de águas 

pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, de proteção de descargas 
atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas e de iluminação. 
 

Além do escopo supracitado no item 2.21 , é prevista a construção de edificações auxiliares no 
Pátio Eldorado: 

(i) Desvio de acesso dos veículos à região da ponte rolante; 
(ii) Área de lavagem de peças; 
(iii) Posto de abastecimento de locomotivas e equipamentos de mecanização; 
(iv) Almoxarifado de inflamáveis. 

 

Figura 41 ς Estudo do Pátio Eldorado 
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Figura 42 ς Mezanino do Pátio Eldorado 
 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 21 deste Anexo. 

 

1.23 EMPREENDIMENTO 22 ς FUTURO PÁTIO NOVO ELDORADO 

O Pátio de Manutenção de Eldorado deverá ser reconfigurado em nova posição, sendo 
localizado entre as linhas comerciais do metrô, que deverão ser construídas margeando o pátio 
da ferrovia de carga e a Via Expressa de Contagem. 

Prevê-se a implantação do Pátio com as seguintes características: 

(i) Nivelamento em cota que permita a ligação ferroviária com as linhas comerciais; 
(ii) Construção de plataforma entre as linhas de estacionamento para acesso a limpeza nos 

trens; 
(iii) Linha de teste dinâmico de trens; 
(iv) Iluminação própria em toda a área do pátio, tanto nas linhas metroviárias, quanto nos 

acessos rodoviários, para permitir atividades noturnas de manutenção e vigilância; 
(v) Acesso rodoviário em toda a extensão do pátio. 

 

Construção das seguintes edificações: 

(i) hŦƛŎƛƴŀ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŘŜ ¢¦9Ωǎ; 
(ii) Posto de abastecimento de locomotivas e equipamentos de mecanização; 
(iii) Almoxarifado de Inflamáveis. 
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Figura 43 ς Implantação Pátio Novo Eldorado 

 

 

Figura 44 ς Planta Baixa Oficina de Trens 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 22 deste Anexo. 

 

1.24 EMPREENDIMENTO 23 ς REFORMA PÁTIO SÃO GABRIEL 

O Pátio São Gabriel foi construído em 1998 em área com mais de 225 mil m². No pátio estão 
localizadas oficinas de manutenção, depósitos, almoxarifados, refeitórios, vestiários e prédios 
administrativos da CBTU-BH. São cerca de 21 edificações, sendo a principal delas a Oficina de 
Manutenção de TUEs.   

As adequações previstas para a condição atual do pátio são: 

(i) Pintura geral; 
(ii) Reparos pontuais em forros, pisos revestimentos cerâmicos, divisórias sanitárias e troca 

de peças danificadas em sanitários, copas e demais áreas; 
(iii) Reparos no pavimento e calçamento interno do pátio; 
(iv) Troca de elementos da cobertura, reparo em tubulações de AP e impermeabilizações; 
(v) Revisão completa de todo o sistema de combate a incêndio, de captação de águas 

pluviais, de ventilação de salas técnicas e operacionais, de proteção de descargas 
atmosféricas, de instalações elétricas e hidráulicas e de iluminação. 
 

Além do escopo supracitado no item 2.23 , é prevista a construção de edificações auxiliares no 
Pátio São Gabriel: 

(i) Ampliação da oficina de manutenção de TUE´s; 
(ii) Construção de galpão de manutenção de equipamentos de trens; 
(iii) Nova sede CBTU-BH e CCO. 
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Figura 45 ς Implantação Pátio São Gabriel 

 

 

Figura 47 ς tƭŀƴǘŀ .ŀƛȄŀ hŦƛŎƛƴŀ ŘŜ ¢¦9Ωǎ 

 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 23 deste Anexo. 

 

1.25 EMPREENDIMENTO 24 ς FUTURA ESTAÇÃO NOVA SUÍSSA 1  

Com a implantação da Linha 2, serão criadas as estações de integração Nova Suíssa 1 e 2. 
Interligadas por um conjunto de passarelas e módulos de acesso, as estações servirão de base 
para a transferência de passageiros entre as linhas 1 e 2. 

A futura estação Nova Suíssa 1 (Linha 1) será composta por mezanino e plataforma em estrutura 
de concreto armado, com cobertura em estrutura e telha metálicas. 

Toda a estação deverá estar adequada às normas de acessibilidade 16537:2018, NBR 9050:2020 
e NBR 14021:2005. 

No mezanino estão localizados: 

(i) Saguão; 
(ii) Bloqueios; 
(iii) Bilheteria; 
(iv) Salas operacionais; 
(v) Conjunto de vestiários; 
(vi) Copa; 
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(vii) Salas técnicas; 
(viii) Sanitários públicos acessíveis; 
(ix) Todas as passarelas, escadas, rampas e acessos deverão ser cobertas e com iluminação 

em led, também deverá ser previsto a implantação de gradil metálico em todas as 
travessias de passarelas. 

 

Figura 46 ς Implantação das Futuras Estações Nova Suíssa 1 e 2 

 

 

 

Figura 47 ς Planta Baixa Plataforma Futura Estação Nova Suíssa 1 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 24 deste Anexo. 
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1.26 EMPREENDIMENTO 25 ς FUTURA ESTAÇÃO NOVA SUÍSSA 2  

Com a implantação da Linha 2, serão criadas as estações de integração Nova Suíssa 1 e 2. 
Interligadas por um conjunto de passarelas e módulos de acesso, as estações servirão de base 
para a transferência de passageiros entre as linhas 1 e 2. 

A futura estação Nova Suíssa 2 (Linha 2) será composta por mezanino e plataforma em estrutura 
de concreto armado, com cobertura em estrutura e telha metálicas. 

Toda a estação deverá estar adequada às normas de acessibilidade 16537:2018, NBR 9050:2020 
e NBR 14021:2005. 

No mezanino estão localizados: 

(i) Saguão; 
(ii) Bloqueios; 
(iii) Bilheteria; 
(iv) Salas operacionais; 
(v) Conjunto de vestiários; 
(vi) Copa; 
(vii) Salas técnicas; 
(viii) Sanitários públicos acessíveis; 
(ix) Todas as passarelas, escadas, rampas e acessos deverão ser cobertas e com iluminação 

em led, também deverá ser previsto a implantação de gradil metálico em todas as 
travessias de passarelas. 

 

Figura 48 ς Implantação das Futuras Estações Nova Suíssa 1 e 2 
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Figura 49 ς Planta Baixa Plataforma Futura Estação Nova Suíssa 2 

 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 25 deste Anexo. 

 

1.27 EMPREENDIMENTO 26 ς FUTURA ESTAÇÃO AMAZONAS  

Com a implantação da Linha 2 serão criadas sete estações para compor o sistema. Destacam-se 
a implantação da superestrutura de duas vias para o Metrô-BH com 10,5km cada (à esquerda 
no sentido Nova Suíça ς Barreiro), além de 700 m da interligação com a Linha 1. 

A futura estação amazonas (Linha 2) será composta por mezanino e plataforma em estrutura de 
concreto armado, com cobertura em estrutura e telha metálicas. 

Toda a estação deverá estar adequada às normas de acessibilidade 16537:2018, NBR 9050:2020 
e NBR 14021:2005. 

No mezanino estão localizados: 

(i) Saguão; 
(ii) Bloqueios; 
(iii) Bilheteria; 
(iv) Salas operacionais; 
(v) Conjunto de vestiários; 
(vi) Copa; 
(vii) Salas técnicas; 
(viii) Sanitários públicos acessíveis; 
(ix) Todas as passarelas, escadas, rampas e acessos deverão ser cobertas e com iluminação 

em led, também deverá ser previsto a implantação de gradil metálico em todas as 
travessias de passarelas. 
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Figura 50 ς Implantação da Futura Estação Amazonas 

 

 

 

Figura 51 ς Planta Baixa Plataforma Futura Estação Amazonas 

 

As informações detalhadas deste empreendimento encontram-se no Apenso 26 deste Anexo. 

 

1.28 EMPREENDIMENTO 27 ς FUTURA ESTAÇÃO SALGADO FILHO  

Com a implantação da Linha 2 serão criadas sete estações para compor o sistema. Destacam-se 
a implantação da superestrutura de duas vias para o Metrô-BH com 10,5km cada (à esquerda 
no sentido Nova Suíça ς Barreiro), além de 700 m da interligação com a Linha 1. 

A futura estação Salgado Filho (Linha 2) será composta por mezanino e plataforma em estrutura 
de concreto armado, com cobertura em estrutura e telha metálicas. 

Toda a estação deverá estar adequada às normas de acessibilidade 16537:2018, NBR 9050:2020 
e NBR 14021:2005. 

No mezanino estão localizados: 
















































